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rATUDO 


Nà© o deixa sucumbir , pois 
com ©le parar&o as estreia» a a 
cinética doU niverao. 

£ os átomos do mau corpo 
cadavérico serão a verdade da 
minhas palavras, assim como a 
morta revela o clímax; da decadên¬ 
cia. 

Ê manhã., ..ralo tf eepemnçà. 


ÜH1 


"Í V; 74ííi 


■. “ ■ • 


."""".'".i 

INSÔNIADEAMOR 

.-■ ••■ 


Nfco pensei qu® a noH® fosca tão 
silente, estou..., me perdi na ©ba- 
oiridadodaaciiettô. 

Enquanto, todos dormam soe- 
segadaments no apogeu desta 
Snsônioa, recordo oa momantos 
em que nos vl mos. 

Jamais, tríssquecarsl de tua 
belesa insigne, parteSçSo d» mm 
espiendor. 

Nada senlo a lembrança qua 


iipMp 

ftfoafcáo Tamltt® dã Cmiã 

I p : j%L •; • U“ '> V v 

ioueun» do» maus ponsamento* 
ou rt« llusto d® minlfâlm*. 

Mesmo qua tudo de ruim 
m*aconteça, ««rés mau ideai a a 
força por onde m'arraatarel até o 
últlimo suspiro 

üns? estiveras, saBfes que te amo 
etemamems a que ai encamaçéo 
do raau sonhar és o alvoreci» da 
minha vide 

Maus Órgãos não funcionam 


alimenta minha mama; tua semocombuatíveídoísuamoreo 
imagem tudo ref letab pesar de#te carisma do teu olhar, 
martírio- ‘ • teus pés meu coraçho, es- 

Na paixão que tenho por ft tandart* do meu ego e suplício 


exala a saudade o desejo mórbido 
de te! amar. 

Como irai viver rm trevas 6o In¬ 
finito mm o mio que me Ilumina o 
caminho que devo sequir? 

Potíe ser que me torne o mais 
infeliz doa homens ou a mais dea- 
prazflve! das oristuras 
í*oda mr âífc que ou morra na 

' : - t^í -,' " '•*" '"' v * >’•» ' • • •'' * 
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"GENTE NOSSA’ 

A ÍNTELIGENCIA artificial'e o homem 
P or RIVALDO TARGINO DA COSTA 


i 


jo d® Química - «sst toi um encontro 
*s brasdáiros. haja visto que «penas em 
s Na sessão de abertura estiveram pre 
dderenies nacionalidades, idades e ex 

> I 

A DOS QUÍMICOS estiveram presentes, 
-*• do acqntecimento. quem sabe, contri 
crasciménto em nossa forma de existên 
d# nosfjos editoriais passados pera redi 

ia profissional na forma de um trabalho 
ado", mal apresentado em tempo restri- 
o. em Química. Enquanto que o Prof. 
devido ao grande número de apresenta 
;metria de vários polianions formados 
da sódio e ácido hidroclórico recebeu o 
ms: an electrometric study", pelo pro- 


s são muito fortes e as descrevo da mes- 
nou o que é levar idéias novas a um au 
.na dominar toda a ciência e jamais ad¬ 
ensamentos fantásticos, dignos de serem 
5o fantásticos quanto o movimento do 

a ledades cor, odor, sabor, som, luz e ou - 
equação da reta, da exponencial, o cál- 
ô unificado porque qualquer fenômeno 
escreve qualquer peocesso. Porém, nin 
:i utilizando a Equação de Schrodinger, 
jbatschtfiskn, vibração ondulatória, de 
nós, "Paraíbas Graças à Deus", levamos 
porque não é uma tentativa, mas, uma 
- que tenho feito. É claro, de início é di- 
fficí ou coletânea de contos das Mil e 
es próximos dez anos eles consigam do 
Neutro ou malhas de ralização da maté 
para o mal comum é feito na forma de 
o&nente devido a realização da explosão 


ios nordestinos nos impormos diante da 
antro-oeste do país. Parece que quando 
mnicação a fim de divulgarmos nossos 
maginam que vamos começar a cobrar a 
dos séculos, sempre COLONIAIS. Ou 
^sca e pitoresca como costumam nossa 
como sempre, eles riem. Simplesmente 
amos 'irouxos" de risos. Acho que che- 
jlitudes. Talvez seja esta uma das razões 
omos mais.dotados de dignidade, a tais 
io belo será o dia em que nós possamos 
\ próprias origens. Ou que venham a co- 
oíjos próprios locais. E difícil, atualmen 
eíes entronados que, ao ficarmos diante 

;to se nossas mãos estão estendidas a pe- 
á jhar, de conseguir sobreviver ou defen 


u a pena porque eles terão de pensar no 
tratam) falou a respeito do Ponto Zero 
Ê a tal crise. Crise do Ensino t da Uni 
tá parado, com os antigos sistemas. Não 
lônto tecnológico porque desconhecem 
do Relógio de Einstein, quando se so- 
na queima de matéria e anti-matéria de 
f&rência* das nossas próprias vibrações 

o • qualquer livro aberto terá uma ex 


dos Químicos, Graças a Deus, E con 
e discutirem òs nossos problemas «m 


Quer nas obras ficcionistas de Júlio Ver 
ne. quer nas idéias revolucionárias de \l- 
bert Enistein. a imaginação humana ultra¬ 
passou os limites do espaço t"do tempo. Nào 
encontrou fronteiras para suas proezas, in¬ 
fringindo as leis e os dogmas da época. Jii 
lio escreveu estórias fantásticas. Einstein 
teorizou tjiie massa e energia são a mesma 
coisa. Agora, fascinado com ps poderes da 
ciência, o homem tenta produzir a iqjeli- 
géneia artificial, feita de circuitos eletróni¬ 
cos e pastilhas de silício Até que ponto 
isto é possível? 

Um projeto do governo japonês, com 
verba dc 450 milhões de dólares, emprega 
uma equipe de doze eminentes cientistas. O 
objetivo deste investimento é fabricar a 
mente eletrônica, capaz de falar fluente- 
mente vários idiomas e de raciocinar como 
os seres humanos verdadeira robô de pro¬ 
veta. Traballyiiulo dezesseis horas por dia. 
estes génios clu ciência pretendem realizar 
esta façanha daqui para o início do próxi¬ 
mo século. 

O cientista Chris Evans,' psicólogo e 
especialista cm .computação, acredita que 
os computadores, com o advento da tecno¬ 
logia, possam ter os cinco sentidos huma¬ 
nos, poder de raciocínio e até caracteres 
de personalidade (os psiquiatras que se pre 
parem!), além de voz própria. Exagero? 

t: Embora a literatura o tenha mitificado, 
o computador se baseia em princípios lógi¬ 
cos e muito simples Nesta máquina, as 
idéias são representadas por números, que. 
por sua vez, são caracterizados por estados 
físicos. Estes estados podem, por exemplo, 
ser a posição de bolinhas, como no ábaco. 
Com efeito, o ábaco, por estranho que 
pareça, é um computador, onde a criança 
que o maneja faz o papel da unidade cen¬ 
tral de processamento dos computadores 
atuais - naturalmente, no caso de a crian¬ 
ça usar apenas uma lógica mecanicista. 

Todos os atos praticados pelo computa¬ 
dor são, como se sabe, mecanicamente coe¬ 
rente com o programa de sua memória e 
tudo que faz é previamente determinado 
pelo homem. Pode ser veloz e preciso, mas 
não é dotado de lógica contraditória, dialé¬ 
tica e metafísica, inerente ao ser humano. 


Este. sim, detém o raciocínio abstrato e 
intuitivista, na cosmicidade do pensamen¬ 
to. 

O tcheco kurt Godel. matemático e filó 
sofo *que. viv$i no famoso ( entro de Estu¬ 
dos Avançados de Prinoeton, descobriu um 
teorema que demonstra, de forma magis¬ 
tral. a impossibilidade de qualquer sistema 
eletrônico vir a adquirir uma mente seme¬ 
lhante à humana. Godel nos provou que ne¬ 
nhum outro sistema além do humano pode 
encontrar, em si,;i própria identidade lógi¬ 
ca. Sem o poder de solucionar, de modo 
absoluto, as próprias contradições. Em ou¬ 
tras palavras, nenhum sistema, organizado 
segundo uma lógica interna, é capaz de jul¬ 
gar sua autenticidade e, portanto, será sem¬ 
pre escravo das regras e dos elementos que 
o constituem. 

Só a mente humana, dialética e metafísi¬ 
ca, consegue transceder sua própria lógica 
(o modo como isto é feito a ciência nào ex¬ 
plica). O homem é seu próprio juiz. Pode 
analisar o seu pensamento e criai as idéias 
que geram o conhecimento. Não é, pelo 
menos em princípio, escravo dc si nem de 
ninguém. E livic para meditar e entender a 
dinâmica do Universo. Não vive em laços 
lógicos, mas na inércia do pensamento. 

O homem é o transistor sem o qual o 
mais possante dos computadores jamais se¬ 
rá capaz de fa/er uma pequena conta de so¬ 
mar. Uma célula humana é. em sí. um siste¬ 
ma muito mais intricado que, digamos, as 
máquinas computacionais responsáveis pelo 
lançamento dos ônitnis espaciais da NASA. 
A mente é uma atividade do cérebro e do 
sistema nervoso humano. Ora, sabemos que 
o sistema nervoso é composto de inúmeras, 
combinações dos cem bilhões de neurônios 
que o constituem - o que forma um siste¬ 
ma ciberneticamente infinito em suas po¬ 
tencialidades. 

Em conclusão, todas as tentativas que os 
cientistas possam fazer para produzir a 
inteligência, tal como a conhecemos estão 
condenadas ao fracasso..Na verdade, os ro¬ 
bôs “humanos” só existirão nas fantasias 
do mundo da ficção. 

Campina Grande, em 15/10/84 
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Big Bang Nuclear- O último mareo ! 

— - 

RIVALDO TARGINO DA COSTA 


pode viver tensão de d:— >■ 


Dentre as fox? as que moldam 
e dirigem u sociedade atual, as 
mais significativas, mdubí- 
tavelmerte, são exercidas pelo 
desenvolvimento cientifico e 
pelas inovações tecnológicas. 
Estas condicionam nosso 
modo de pensar, viver e agir, 
determinando ate mesmo o 
destino da humanidade 

O ^motechnoiogicu» al¬ 
meja dominar cada vez matsosj 
segredos da natureza imo de 
forma indiscriminada Cruza o 
espaço cósmico, sonda a io 
finitude da estrutura atômica e 
"busca sintetizara própria vida, 
fabricando-a em tubos de en¬ 
saio. A hfght tecbnofogy in¬ 
vadiu nossos lares, modificou 
nossos nàbitos e, inegavel¬ 
mente, tornou a vida mais coo 
fortáveí. O que seria do homem 
" moderno se não fossem os 
sofist içados computadores 

que operam nas diversas áreas 
do conhecimento humana que 
vão desde simples cálculos 
matemáticos ás acuradas 
previsões meteorológicas? 

A ciência e a tecnologia se 
fundiram pum v3sto campo de 
técnicas complexas e ideias 
avançadas* que constituem 
©ondltio senequtnon para que 
os cientistas \trabalhem os 
fenómenos naturais No erv 
4 tanto. a maioria das pes- 
qulsas cientificas que se 
realizam aigures náo visa a 
curar o câncer, aliviar dores ou 
erradicar a fome, o pior de 
—todos os males, As potências 
mundiais, Imbuídas do 
pírtto de guerra fria, destinam 
verbas faraónicas ás pesquisas 
bélicas, aumentando assim o 
arsenal de armas mortíferas e 
mensageiras precisas da des¬ 
truição. enquanto milhares de 
crianças padecem diutup 
namente de desnutrição 
crónica nos países subdesen¬ 
volvidos, o descalabro social 
prolifera se e acorrupç ao reina 
por toda parta 

Os homens de ciência- taivez 
iludidos e fascinados pela 
retórica bestial e sonhos im¬ 
perialistas dos poílticos - es¬ 
queceram-sede queo objetivo 
primordial da ciências a busca 
incessante da verdade em prol 
do progresso social e desen¬ 
volvimento intelectual do 
homem. A ciência foi mutilada 
e atrofia se paulatinamente à 
medida que se compromete 
com o capitalismo selvagem, 
estranho à sua essência 

Se os políticos, detentores 
do poder, deixarem a ciência 
exercer livremente sua ver¬ 
dadeira função, encontrarão, 
com certeza, soltções defi¬ 
nitivas para todos os pro¬ 
blemas sociais. Se as armas 
nucleares forem dizimadas," a 
astronômica quantia de dó¬ 
lares e recursos humanos 
usadas na manutenção t das 
mesmas será de suma relevân¬ 
cia, por exemplo, para desen¬ 
volver a agricultura e, com is¬ 
so, saciar os famintos de todo 
o munda 

Devido ao irracionalismo im¬ 
perialista imposto á ciência 
pelos paises ricos, a pior de 



todas as loucuras a que jamais 
se aventurou náo e sò privh 
fegio de uns poucos escritores 
imaginosos de ficçáo. O 

holocausto nuclear *e uma triste 
realidade que pode eclodir em 
qualquer regfao beligerante 
por exemplo, no Golfo Pèsico 
onde S^ddam Hussein e o 
aiatolá Khomeini ‘ religio- 
samenté 1 travam uma san¬ 
grenta batalha sob os aus¬ 
pícios da deus A ià 

A$ máquinas voadoras 
poderá a qualquer momenta 
perfurar as nuvens, náo para 
fazer chover, mas para es¬ 
palhar tempestades e pânico 
generalizado Os átomos 
podem explodir, náo para gerar 
energia farta e barata, mas para 
çaroorizar todos os núcleos 
poputea ;nais e pulverizar o 
acervo cultural da humani¬ 
dade A vida pode ser Sinte¬ 
tizada, náo para amenizar 
sofrimentos, mas para dis¬ 
seminar epidemias. Será que 
enlouquecemos? Claro que 
ainda náo Somos lúcidos, sò 
que fingimos ser cegos. Se 
continuarmos agindo assim, 
seremos fósseis e pobres 
criaturas esquecidas pelo tem¬ 
pa 

Para que haja paz mundial e 
necessário que façamos uma 
conscientização geral pnr> 
cipalmente dos fideres pofi- 
tíCos do,s países mdutnah- 
zatíos, de sorte que todos 
fiquem conhecedores das 
drásticas consequências de 
uma catástrofe nuclear e da 
impossibilidade de defagrar- se 
uma guerra localizada sem que 
haja o risco de envolvi mento de 
todos os países num terceiro 
conflito mundial como cogita 
a lógica militarista Deve ficar 
claro que a hecatombe atómica 
será a extinção da raça hu¬ 
mana e de todos os seres deste 
planeta E imprescindível a 
participação efetiva dos ve^ 
dadeifos cientistas na orga¬ 
nização de campanhas e 
movimentos pacifistas no es¬ 
tudo e dlvulgaçáo de pes¬ 
quisas. è indispensável a 
cooperação macça de todos 
osctdacfaos. 

Náo podemos ficar indiferen¬ 
tes a tantas atrocidades . Náo 
devemos continuar amor- 
daç atíos à mercê de estúpidos 
políticos, que com unhas e 
dentes, praticam toda espécie 
de-jogo sujo para proteger suas 
‘ideologias radica listai. O 
fanatismo cego e egoísta náo 
leva a lugar nenhum, apenas 
causa danos irreparáveis 
aqueles que o veneram Os 
fanáticos, sem capacidade de 
distinguir o bem do mal. per¬ 
dem o poder de critica e ig¬ 
noram os princípios que vi¬ 
talizam o corpo e engrandecem 
aaima, mergulhando no mais 
puro irracional ismo intuitivis- 
ta Estes renegados chegam 
até a condenar veementemente 
as iniciativas construtivas cai- 
cadas no espírito de hberdade 
e unidas pela solidariedade 
universal sem nacionalismos 
infantis, sem discriminação 
racial e preconceitos tie qual¬ 
quer natureza O mundo náo 


tomias tn' as e perigos a 
que colocam emrisco iminente 
mais de quatro bilhões de 
vidas humanas Os mísseis 
Cruisa Pershing II, SS-20 e 
congêneres devem ser de¬ 
sativados em regime tíe urgên¬ 
cia As 40 mil bombas ato 
micas sob controle dos países 
jndu sinalizados náo podem 
êontínuar ameaçando a paz 
mundial. Os riscos de uma 
guerra nuclear persistlráaao 
quanto houver armas nu¬ 
cleares Será que rnais de 105 
mil pessoas mortas e cerca ds 
125 rml feridas em Hiroxlma e 
Nagasaki náo são suficiemes 
como prova irrefutável do bár¬ 
baro crime que essas armas 
podem cometer contra toda a 
humanidadé? 

Se náo queremos ter pe¬ 
sadelos irreverslveisoevemos 
nos portar como genuínos 
seres humanos O Ho mo 
sapiens ê um ser soa ai e da 
tado cfe razão- como tal deve 
agir, sob pena de ser com¬ 
parado ao mais ' brutaí dos 
animais aquele que anjquita 
sua própria espécie Náo deve 
ser cético ao pomo de nega 
sua natureza frágil e mortal 
Não deve ser pessírmsta per¬ 
dendo todas as esperanças. 
Náo deve ser demasiadamente 
otimista, arriscando -m » mifr 
tific&r a reatidade êm dei ri* 
mento de st a da compreensão 
do mundo que o cerca Tem 
que ser real e atuante dentro 
dos limites de sua condição de 
ser humano, salvaguardando o 
direito tíe desejar e exigir um 
padrão de civilização com¬ 
patível com todos. 

Sem pretender alcançar o 
utópico pais de Thomas 
Morus, preconiza-seo ideai tíe 
^ue todo homem deveria nutrir 
se para dignificai- se diante de 
si e do próximo e, com foiças 
tipicamente humantsticas 
livrar- se de todo mal que pos¬ 
sa enegrecer a vida Um mun¬ 
da sem mísseis e guerras, 
pode parecer exagero filo* * 
sofico no momento histórico 
em que vivemos* mas se unte 
mos todas as foças na ten¬ 
tativa de mudar o sistema 
político internacional, de ex¬ 
ploração e terror, podemos ter 
ainda uma esperança Pode 
haver uma luz no fim do túnel, 
mas senão determos a corrida 
armamantista havara&pena&e 
fumaça negra do coçurmfà 
devassador das pontentes bom 
bas atómicas modernas e 
neste casa o big bang das 
reações nucleares marcará o 
último evento do homem m 
HistòriaUniversal. 

Urge que se aja racsonalmon¬ 
te. pois sò assim, o sol brilhará 
para todos e sempre existirá 
um novo amanhecer. Gue 
sejamos guiados pelas des¬ 
cobertas cientificas e ino¬ 
vações tecnológicas, mas 
deixe- mo- las a servk? o do bem 
sócio- cultural da H umamtíatía 
Rua Desembargador Azevedo, 
1Q7- Palmeira58-100- Campina 
Grande-Pb 
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RIVALDO TARGINO 
DA COSTA 


Quando o vento se torna 
mais forte, um furacão está a 
caminho, diz um ditado 
popular. Hoje, somos 4,7 1 
bilhões de almas vivendo sob 
as mais adversas contíçòes. 
No ano de 2000. aTerra»erá6 
bilhões de habitantes e. já no 
ano de 2026, seremos nada 
menos que o dobro . da po¬ 
pulação atual. Se o índice de 
aumento da populaçáo mun¬ 
dial estacionar em 1 ;7% , na 
virada do século haverá tanta 
gente que os suprimentos 
alimentícios serão insuficien¬ 
tes para saciar bilhões de 
famintos, principalmente da 
Asia, África e América La¬ 
tina . A explosão demográfica 
è um probfema que ultrapassa 
as fronteiras nacionais e exige 
um tratamento global. È tão 
grave quarto a poluição e o ar¬ 
mamento nuclear. Temos que 
resolvè-io, sob pena de cair¬ 
mos num caos sem preceden¬ 
te na Históriae, boquiabertos, 
não sabermos a salda Quais 
as consequências sociais e 
políticas da superpopulação e 
como vamos enfrentar a escas¬ 
sez de alimentos que nos es¬ 
pera? 

As causas e os efeitos da ex¬ 
plosão demográfica è um as¬ 
sunto altamente polêmico e 1 
complexo. Por um lado. os 
maithusianos lançam resul¬ 
tados científicos que eviden¬ 
ciam a gravidade do cresci¬ 
mento desordenado da po¬ 
pulação. Já os otimistas, con¬ 
fiantes nas maravilhas da 
ciência e da tecnologia, não 
vèem nenhum problema asr 
sustador que relacione o 
aumento populacional com a 
falta de alimentos na verdade, 
o fato è que eminentes cientis 
tas começ am a ter as primeiras 
enxaquecas diantes das 
análises estatísticas. 

Robert Malthus teve a 
famosa idéia de que enquanto 
a população cresce em pro¬ 
gressão geométrica, os su¬ 
primentos alimentícios cres¬ 
cem em progressão aritmética 
e. como consequência os 
desastres seria inevitável De 
fato. essa doutrina que in¬ 
fluenciou Charles Darwin a 
elaborar a teoria da evo(ução. 
está em voga e senão mantiver¬ 
mos o equilíbrio ecológico da 
raça humana e preservarmos 
seu habitat, o destino da 
humanidade será incerto. Nas 
atuais condições de produção 
agrícola muito mal supor¬ 
taremos 10 bilhões de pessoas 
e a próxima geração seràtotak 
mefite subnutrida A inanição 
termoproteica atingirá tantos 
os pobres como os ricos, o que 
contribuirá drasticamente 
para um reviravolta de propor¬ 
ções imprevisíveis nas es¬ 
truturas sociais. 

Teoricamente, a população 
mundial será de 25 bilhões 
daqui a cem anos. A julgar 
pelos sintomas da sociedade 
contemporânea e se esta 


previsão so confirmar. 2034, 
será um marco muito triste 
para a Humanidade. Devido ao 
estado de pobreza absoluta e 
de ignorância total dan mas¬ 
sas populares, o índice de 
criminalidade será insupor¬ 
tável. A prostituição juvenil 
chegará a estarrecer aqueles 
mais moderados e a matar - 
prpvaveimente de ataque car¬ 
díaco - os de mentalidade con¬ 
servadora. As mães, principal¬ 
mente as solteiras, praticarão 
o aborto em massa para não in¬ 
fringir as leis rigorosas de con¬ 
trole de natalidade impostas' 
pelo Estado. Os jovens se en¬ 
tregarão ao mundo Jc òpioeda 
marginalidade. Os suicídios 
serão frequentes e os loucos 
divagarão pelas ruas em busca 
da própria morte. A policia, 
então a servço exclusivo dos 
poucos afortunados. agirá 
com violência e requinte de 
perversidade, na tentativa 
frustrada de manter a ordem 
pública e a segurança dos que 
estão no poder. O desespero 
generalizado f^rà os fiéis per¬ 
derem ,o espirito de religio¬ 
sidade. Na luta acirrada pela 
sob^vi vencia, as guerras san¬ 
grentas serão rotinas e o 
homem regridirà aos tempos 
pré-rftstò ricos , atuando .só 
pelo instinto animalesco. É o 
que o cientista George Borgs- 
trom, especialista em nu¬ 
trição e agricultura da Univer¬ 
sidade de Michigan, Robert 
McNamara. ex-presidente do 
Bird. e outros maithusianos 
chamamos de maior crise da 
Humanidade. 

Os otimistas alegam que 
dispomos de 77 milhões de 
quilômetros — - qua 
drados de terra arável e pro¬ 
dutiva Fazendo uso de bons 
fertilizantes e usando as 
práticas recomendadas pelos 
técnicos, podemos produzir 
alimentos suficientes para28 
bilhões de pessoas. O 
americano Colin Clark acredita 
pue somos capazes de suprir 
uma populaçáo de95 bilhões, 
se aplicarmos a experiência 
japonesa na agricultura. Alem 
do mais as pesquisas que 
visam à prodtção de alimentos 
sintéticos estão em pleno 
êxito O cultivo de algas eaex- 
ploração marítima são campos 
bastante promissores Portanto 
o crescimento demográfico è 
uma tempestade num copo 
d água no que se refere á fome. 

A preceito, os cálcuios dos 
otimistas, apesar de ryc serem 
inteiramente desprezíveis, são 
superficiais e equivocados, 
pois não consideram os vários 
fatores relacionados com o 


crescimento exagerado da 
população O progresso in¬ 
dustrial tem subtraído gran¬ 
des áreas fertéise ideais para o 
cultivo de cereais tão nobres 
como o tngo e o milho, por 
exemplo — isso porque os 
empresários pretendem ex¬ 
pandir o captai o mais rapi¬ 
damente possível e com tucros 
exorbitantes. Acham a 
agricultura uma atividade in¬ 
viável frente à^letròmca, .infor¬ 
mática. química e outros 
ramos da highZ technolog 1 ? 

Q professor Richar FalK da 
Universidade de Phnceton e 
autor de vários livros ecclo- i 

gicos, concluiu que não haverá 
oxigênio suficiente para aten¬ 
der as recomendações da Or¬ 
ganização Mundial de Saúde 
quando a Terra tiver 14 bilhões 
de habitantes. 

O Brasil dobrará sua po¬ 
pulação atual daqui a 22 .anos 
e. no ano de 2084, terá 1WS3 
>5)ilhòes de habitantes’ Isso 
serve de alerta para que as 
autoridades brasileiras invis¬ 
tam mais na agricultura. Não 
basta aumentar a área plan¬ 
tada. mas também e impres¬ 
cindível que novas técnicas 
sejam desenvolvidas. Afmai. 
93% da nossa alimentarão 
constitui-se basicamente de 
produtos agrícolas. 

O crescimento popula¬ 
cional. como era de se esperar, 
è mais acentuado nos países 
atrasados que nos desenvol¬ 
vidos. Em média o número de 
filho por casal dos países 
pobreséseis. praticam ente o 
dobro do dos países ricos Es- 
t udcs revelam que o ideai sena 
dpis filhos por casai para um 
mvel suportável da expansão 
demográfica. Esses dados 
demonstram a urgência tíe 
uma política de controle da 
natalidade por parte da so¬ 
ciedade e dos líderes gover¬ 
namentais n --e fmue çlaro 
que a desrtut, v ao è antes d<J 
tudo. uma questão social 
política educacional e téc¬ 
nica 

Agora fw agosto, a QNU 
patrocinará uma Conferência 
sobre a Populaçáo Mund<ai 
No México, cientistas e po¬ 
líticos del60 países discutirão 
a miséria decorrente da ex¬ 
plosão demográfica. Espe¬ 
ramos que este importante en¬ 
contro não fique so nas 
análises estatísticas e re *--- 
toncas políticas. Que as 
soluções e diretrizes cara a 
smdrome demográfica sejam 
debatidas com seriedade e se 
tomem decisões concretas 
" Rivaldo Targino da Costa è 
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Cena mannâ.- 

fato Sntrincame na vida da reprim 
PI*» meu cachorro de as- «donzelo 
flmajl». Percebi 0<» quan- sequer uma 
do o d®xo no Jardim, o tretanio, a > 
danado do Gants familtans râo me convence, 
urina tudo quanto vè peia famoso neuropstqu 
í„„,« iZ*nür*atfi à oreserv austríaco tivesse 


onna tuuu *. .». ~ 

j&ssras ãPi-i ssr 

a ®SS ““srx^-vás «a 

apenas imagens difusas, 
infdemificàveis. Reco- 
nhecem twdo peio f aro, sem 
o que não conseguiriam 


de acrobacia levanta sua 
perninha cabeluda e co¬ 
meça a aguar as plantas 
fiongeras, num riímct ívar- 

mSm Rosffopovich, Tudo distinguir as 
v mft.icvsiosamente chef- seu convívio das domais 
^ por seu focinho la- que .transitam em sua votta 
^artnT Nem a roseira Por outro iatío, para que 
SriSSkasmente cuidada possam se otiemar. vao 

sS^srsai sss ?££ s«£ 

Co*» W « <*«»• “ ffM? SL 1 ""'* 
que para tudo ré* « 9 » ' , * 6 09 

tlvo, pesquise» os porquês 
deste ato canino, que, env 
bois conlqifeiro, 
uma explicação 

Freud n &o hesitaria ao es- Pois bem, soas refletir um 

ctarecer o fato- Com cs<h P° uch - caRc!ui «?««« 

SSpSfi- o pai da psica- antrcawalheiroao dePlacee. 

Sre qS o Jão age desta por instinto, um meio def^I 


milhares 
Ja outro 


ti» eepècfc. 
■b um có»- 
üííquiRíto 
ao longo de 
is. 

osparsl-ma 


v *-^ 

4e atuada os ver¬ 

dadeiros donos do paíco en* 
w*r Que d$o o Show lifihitôro 
^merecV Ali ninguém penetra sem a 
devida permis&a- 


com um 

e rabugento, .6«e 
por tràs daúmes árvores 
minha rua estava & tfc 
placi&im Erhtefo o ca^ 
aos pohtíCoa Mmk 
ato «MNi 

tmtmip ,«$&«**- ***° 

múmias «Milfi!* ^ 
perambul¬ 
em busca d® um 
comida. S-edentw 
e famena- tie »*«• 
iogt-,™^ JMH 
famWs® nen amidos- 
Apenas ó destine trafido 
pola ma, sert« das- Sf! ‘ 
manhas «afaMA - . 
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Ultimo ultimato i 

********* 

«*or improdutivo * por ia- jgqa pe) 0 pessám© a»t*to 
ao, deve ser banido, assim daS «£ «Ua* Ha «* 
se posicionou o FMI em cassez ae tudo * .tio giz m 
reisçao às Universidades, parelho de laboratório. Afe 


Faz60 dias que estamos 
paralisados. Somos nada 
meoos que 29 universi¬ 
dade®, 35 mil professores, 

250 mil estudantes ai45 mil 
funcionários - ioda a co¬ 
munidade acadêmica unida 
em prol da Educação, tão 
castigada peíos contínuos 
cortes de verbas, feitos sob 
os auspícios do Fundo 
Monetário Internacional. 

EsteòrgaOi mais conhecido 
petas siglas FMI ( Fome, 

Miséria elftjustiç a),è o novo 
mentor Intelectual das 
grandes decisões nacio¬ 
nais. Por vestir as ro upas da 
ONU* deveria promover o 
progresso* Ào contrário* 
pretere acatar os desc&sos 
administrativos & o que b 

J&St^SWS *-». »»» «*• 

ainda mais a recessão que bfev '^ im- 

nos aflige. Não è vacina que tamente tecnii Içado <s sm- 
evita a enfermidade, feo períalistadeMe? O ens.no 
vírus que tnst.caocataclia- .nao daixa de ser. sambem, 
mo M ff uma auestao de seüurança 


Temos que nos livra- deste pesquisas 
sofisma capitalista! *3«*uieá»» 

A crise das òniversidactes. 
como bem salientou o 
presidente da SBPC* o 
biólogo Cicdoaldc Pavani é 
tao urgente quanto foram 
as enchentes 9 as seca dc 
Nordeste. Nao pode haver 
desenvolvimento sem um 
ensino competente que 
crie, oriente e inove o 
progresso. 

E imprescindível que as 
autoridades brasileiras 
reconheçam* de uma vez 
por todas, a funçáo social e 
econômica da Edueaçao- 
Se nao podemos educar a 


so- 


iw« 

Numa de suaa epístolas 
de infençfeeapcrelfial. bam 
’ intencionada'-, rotulou a 
Educação de‘ coisa super- 
fluá' para o atuai momento 
histórico brasileiro. E um 


uma questão de segurança 
nacional 

Oa maneira como as Es- 
cotas são tratadas, não hà 
ambiente propicio s uma 
aprendizagem sadia Arfe a 
cognição do aiuno è aie 


pesquisas pararam, .oa 
cientistas te foram 
Querem extinguir aUntv#. 
sidade . centro tr.tefectuai 
do pais, etórcHar a Cultura 
principal vaiar de um povo, 
A charãJa e fácit fazer com 
que as massas populares 
fiquem mais vulneráveis ás 
ideologias opfãssoras e se 
acomodem ào sistema 
casai sta tí® exploração- 
Hão cisvsmaa cair no 
ridículo do radicalismo, 
mas também nao podamots 
nos contentar com pa¬ 
liativos enganadores, que 
contribuem apenas para 
deteriorar as Universidades 
e o ensino de modo gerai. 
Que «st4 greve seja o UL¬ 
TIMO : ULTIMATO quô 
tíamos' ao MEC a parti* 
cuiarmqnte, à ministra E» 
thef de Figueiredo Ferrar. 
Só assim uiüc sé resaiveré 
por definitivo. 


* QeutorédaUFPb 
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REVISTA TUDO 
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O ídolo do momento 



-Rivaldo Targino da Costa 


’ Sua foto estâ na capa das 
melhores revistas do muntíoe sua 
voz ê diariamente ouvida por 
milhares de pessoas. Seu jeito 
engraçado de dançar e suas 
músicas eletrizames o transfor¬ 
maram no maior Ídolo das mul¬ 
tidões, ultrapassando o legen¬ 
dário elvis Pnesley e 05 . ,'P®*" 
ouecIveisBeatles.e mais assistido 
aue os Bolling Stones; mais 
?mitado que Papai N a to«V 

mente, refiro-me a 
son, o novo fenômeno musiosi 
aue surgiu no horizonte, riscou os 
cfeus como um rato fno ndasceníe 
e, com seu Irftmíto e 
som, pousou na alma de nossa 
juventude. K*o tem passagem 
efêmera. Veio pa® «car e ser con¬ 
clamado como o rei da musica in¬ 
ternacional. . 

A iacksonmama estâ present- 
em tostoa ca pateta, atft nos mais 
fechados do bloco soviético ® nos 
mais subdesenvolvidos cfâ africa. 

Explodiu como uma fconrma 
atômica o contaminou todos, uv 


Numa das loj^s tía cidade ob¬ 
servei dois fatos que bem expres¬ 
sam o alto Índice de popu iaridade 
aque chegou Jack. Primeiro, um 
menino de aproximadamente oito 
anos. procurava as músicasBiihe 
iean e Beat it Comprou o disco 
com apenas moedas de vinteeoe 
cinquenta cruzeiros. O garoto 
havia quebrado o mealheira onde 
suadamente juntara a quantia 
para a aquisição dos referidos 
sucessos. Eu nem acabara de 
pensar sobre * criançola, chegou 
uma senhora elnQuenton» a com 
pinta de ricaça, comçrou os \rU 
últimos discos do cantor. & 
madame te comemorar suas 
bodas de prata & jacfcsoniana- 

Outra feita ti um certo artigo* 
num j ornai sulista, em qu o autor 
um renomeado poeta, afirmava 
que Michael jacfcson * mais 
popular que Jesus Cristo 
parodiando John Lennon. Ob¬ 
viamente, este juízo è squivo 
cado. entretanto, sem nenhum 
exagero de minha parte, se Jack 


athmica e contamunou loaoa, exagero uc mm.» —, 

dltendentemente de idade, cor e continuar com 0 charme que lhe fe 
«.tatu' social Sò o disco Thriller fipico no momento, serào homem 
Seu Sdeumtaecnco mi- - ^ais lamoso e badalado deste 
thbes de cópias em todo o mundo sfeculo. 


(quase hum milhâo para o Bra- 
sil). As vestes insólitas que Jack 
usa sâo, em si. uma fascinação 
para seus tas. O seu dançar fe um 

Show à parte. O modo como canta 

feva o público ao delírio. Nunca 

alguém cantou e dançou tôo bem. 

A vida particular de Michael 
jackson ainda nâo estâ conrv 
pletamente elucidada. beus 
hábitos sâo uma incógnita que 
muito perturba os biógrafos, üs 
íàsdeJack. por exemplo, afirmam 
que 0 maior roqueiro da atuali¬ 
dade fe celibatário e nâo fuma nem 
consome bebidas alcoólicas. Por 
outro lado. alguns, da ala con¬ 
servadora, acham mesmo que e.e 
è gay. Outros hà. de idéias 
freudianas, que alegam ser 0 

exibicionismo de Jack caracte^s- 

t«ra doentia de sua personalidade, 
sexualmente reprimida peia re¬ 
união Tudo isso fede somenos 
importância. Na verdade, como a 
brasileira Remi. cozinheira de 
Michael Jackson. disse a >eie- 


Não obstante a receptividade 
que suas músicas tfem no âmbito 
internacional, Jack ainda nâo 
agrada a gregos e troianos. En¬ 
quanto excursionava com sua 
Victory Tour. foi ameaçado de 
morte por terroristas Devido ao 
incidente, teve que cancelar várias 
cidades da tournfee. que hora taz 
no seu pais. ja na Argentina, foi 
censurado, sob alegação de ter 

um requebrado que constitui uma 

ofensa aos bons costumes e tíe 
ser o símbolo do capitalismo 
americano’ . E sabido que existe 
um grupo de indústrias que ex¬ 
ploram ferrenhamente os jack- 
sonmanlacos. .Por sua vez os 
políticos, tambfem, tiram partido 
da new wave e. atravfes do cantor, 
fazem propaganda do regime 
americano Este fe o preçodc 
talento importado. 

A musica - assim como 0 espor¬ 
te e a literatura - ô universa». No 
dizer de Piatâo. fe a exalto**, 1 - 
justiça e da liberdade. Que a 


M icncavi * I,^ irrt 

visão, ele feum “sweet boyl . E um _ 

caso raríssimo digno de a tenção. Tour percorra os cmco 

Apesar de ter sido criado numa linô ntes Vfc em frente. Jac 
. • _ rn.nqitrniSt3 6 llbet una. L i^, rram , por vocfe 


; da 
vlc- 
orv 
0 $ 


sociedade consumista e libec.ma ^silcres , C rcerr. 
nâo to, contagiado oerc, mundo 
das drogas e do Vicio. AperwS se 

Hòfltna & müs,eâ... ea.Tcv«, 
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O telefone vermelho 


, , I j i i MU Mit. BftiBf 

Ontem fez 21 anos que o 
Telefone Vermelho ligou a 
Casa Branca ãfe KremUm. 

Desde que entrou em fun¬ 
cionamento em 30 de agos¬ 
to tís 63 - época que ainda 
sentia os efeitos daninhos 
da crise dos foguetes de 
Cuba este sistema de 
emergência entre as duas 
superpotências, felizmen¬ 
te, nunca enviou qualquer 
tipo de mensagem. Por 
transmitir por telex, tornou- 
se obsoleto. Quando os 
mísseis intercontinentais 
percorrem enormes distân¬ 
cias em apenas alguns 
segundos e os conflitos 
beligerantes eclodem em 
várias partes da Terra, nâo è 
racionai nem tampouco ad¬ 
missível que os biocos 
rivaiizames não disponham 
de meios de comunicação 
mais eficientes e à altura da 
parafernália tecnológica 
moderna. 

Nesta linha de raciocínio, 
a URSS e os EUA decidiram 
aposéitar o 4 retí phone" Seu 
substituto será um avan¬ 
çado sistema de satélites 
que vai ser testado de hora 
em hora Os militares ian¬ 
ques e russos, ao lado dos 
dirigentes políticos, vão 
poder ficar em contato 
mutuo, transmitindo as 


mais diversas mensagens. 
A inovação, diga-se de pas¬ 
sagem, antes de vir a sanar 
uma necessidade qua per¬ 
siste desde o começo da 
guerra fria Leste-Qe&e,poáe 
ser muito perigosa se não 
for levada ao nível de res¬ 
ponsabilidade que exige. 
Um simples deslize, uma 
Ambiguidade qualquer ou 
uma brincadeira de mau 
gosto, pode ser Interpre¬ 
tada como uma ofensa 
mimar, um convite para o 
desencadeamento de uma 
Hl Guerra Mundial. 

‘ Amigos, alegro-me em 
anunciar que hojs assinei 
legislação proscrevendo a 
Rússia para stmjp a. Co 



TilT X \ 


,. Jjf 

^asssaíu- 

wrlaifúüàóQ i w mm- 
naèoj. ; laao. tssc p m- 
féHamánb possível nas $r- 
timanhà» da descanhança. 
e tío nervosismo, gerado» 
peia tenajlo acumulada ao 
1 cmgo desses 21 anos. 

Q "nm red tetephone" ' 
potíe m útN para aí. Hw- 
marridacfe. que, aè 
quem sofre as can^quàn- 

cias desastrosa» do cte&m* 
toodimanto russo - ame¬ 
ricano. Sua utilidade e&íá 
da dependência do 

PHH JHP como va» ser usado .Para 
meçsnamos o bombardeio fnáo se casa em transtornos 
em cinco minutos”. e«s o ] irrmmwm, urge que 
palavreado que Sr. Reagan i se faça mnmtemm vm* 
íez enquanto testava os* &&&$ e tendenciosa» e ^ 


microfones de uroa emis¬ 
sora de rádio, r»a qual ta 
fazer um pronunciamento 
ao povo americano. Por 
sorte, tudo nao passava de 
uma anedota ao estilo 
texano. Agora, se esta 
mensagem chegasse ao 
novo telefone vermelho, 
como reagiriam os militares 
russos? com corteza. 
alertariam todos os 
sistemas de defesa» e. 
sem hesitação, acionariam 
o botão do contra-ataque 


comunicação feita p#b 
novo sisfeme tenha o m$$ 
alto grau ce objetividade a 
mm nenhum pomictenvo. 
No rnats, resta sé lorcè? 
para que não apareça. ne¬ 
nhum presidenta p?ffcag&,.- 
com piadas tiam - gr*?-»* 
com o poder de desestabfe- 
z& aptamurtéitâ 

%y .diuç:A;,f $ ; ;'i ; | 


O auior é da UFPb. 
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Show de democracia 
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A sucessão presidencial pat*a dos americanas mais 

dos Estados Unidos, antéè como diplomata, gj^» 
deserumadíspuia acirracia prfcg&dor religioso. No 
para o cargo mais impor* começo do ano. libertou o 
tante do mundo, é um ver* pítoio Robert Goodman , 
dadalro Show d© demo- preso na Síria. Sm junho 
cracia exemplo digno de ser passado, foi a Havana e 
imitado. Das prímártas à convenceu Fítíet Castro a 

libertar 22 americanos e 26 
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discurso qúéi esta lofrá j 
sorridente :f$z âú ssr 
dtcada dtôcÉÉienie 



convenção tíô San Frands 
ao. os discursos eloquen¬ 
tes dos democratas, trans¬ 
mitidos ao vivo de costa a 
costa peias principais redes, 
de televisão, emocionaram 
os americanos. Fôlego não 
faltou para o Reverendo 
Jesse. Convincente na 
retórica e firme nas idéias, 
este representante das 
minorias foi o centro das 
atrações no palco da po- 
Uttca americana. “O trem da 
liberdade está vindo, mas 
você deve ser registrado 
para nele viajar \ afirmou na 
sua campanha. Jesse 
touis Jaekson. 41 anos, 
nasceu na Caroíina do SuU 

Guando estudante, era o 
primeiro da ciasse. Sua in¬ 
teligência sempre esteve 


cubanos, traficantes de 
drogas e antieomufttetaa. 
Seu maior intento está pará 
acontecer, quando irá bus¬ 
car, ejn Moscou, o físico 
Andret Sakharov, confinado 
( ou morto?f em Gorki. Vai 
ser dureza lidar com o 
Kremlin. especiaímente 
com a cúpula do Partido 
Comunista Russo, sob o 
comando de Konstantln 
Ghernenko- Quer realize ou 
não esta façanha. Jesse ê 
um verdadeiro herói por 
garantir o espaço poütico 
aos negros, para o àzair das 
organizações racistas, a 
exemplo da K»u KJux Kian. 
Com certeza ficará na His- 


tõriados Estados Unidos. 

~ . ^aralétam^xtq ao sfrow de 

—acurai Je ^ se Vdapuiadja novaior- 

iJi ^ Geraldíne. Ferraro, 


ceiio racial. De espírito es¬ 
portista, ganhou o cam¬ 
peonato de footbaU da 
Universidade de Illinois. 
“Na igreja, aprendi que eu 
era um bom menino", disse 
à Revista Time. Com todas 
as qualidades para governar 
os Estados Unidos, não 
demorou a ser o primeiro 
negro a chegar perto da 
Casa Branca. 

JesSe conquistou a sim- 


co, qúídia-í aifa pagada. 

A 

pretendé .mitdâro atmodá . 
política ■ 4u Róagan.Ccyts^ . 
substãn^íosobnos Q*&to«K 
ftÁW ajuda '. 
econômica aos países da 
Amérkíai Latina, política 
s6cia-econõm*ca para q$ 
direitos bum&nos, reati¬ 
vação das relações com 
Cuba, apoio ao Grupo úf . 
Contadora e não utíiízaçâó 
de torças militares sem a j 
devida permissão do Con¬ 
gresso, eí$ alguns pontos 
do programa dos demo- 
_ era tas. 

Segundo . pesquisa. # 
Ronaití;Reagart tem 16% de j 
vamagám em ralação a Wal-, : 
ter Mondais Daqui patei í 
Convenção Reputebeaná.; j 
em palias, * para. $$ ac¬ 
ções de novembro, \ 

i _ ^ . ..li. : >»'.**[> Xll* :> 


descendente de itéhanos T 
também deu o seu espe¬ 
táculo. Ao lado de Walter 
Modaie, é a primeira 
mulher candidata à Vice 
Presidência dos Estados 
Unidos “My name is Gerai- 
dine Ferrara", bastava esta 
fíase para que todos os 
corivencionais erguesser 
as bandeirolas americanas 
num qesto de civismo, no 



do cavalo - f?€ obaíover ^r- 1 


ma 1*ca 
ou«r criança 
quer po&re Cv. * 
branca, pode 
dente dosE$*a 


O AUTO c ê 
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A quebra do ideal olímpico 


. 

A dteofsmi» p&Uteê do. mundo- moà&mo tem 
c^sstdo grsndas pnpjízof a todos Of pow©*. A guem 
fria «u«e4|flttrtean*,' seguida de partb pelos respectí- 
Vo* êSi&^aaL Pacto d# Varsóvia o OTAN, bu«ca 
por todo* meio* possível* adquiri? « «upariorúfei- 
de militar das superpotência* lidaras . mtimo que ia 
to coloque em risco iminente a paz mundial Auxilia 
do por avançadas técnicas de comunicação, o propa- 
ganriísmo idtóógfco de ambos ot lados tenta conquis¬ 
tar s simpatia dos pouco* pafoas neutros, bipotartefur»* 
do por completo os cinco continente* «, assim, racrtr* 
descendo as possibilidades da ume Terceira Guerra 
Mundial, ainda oeste século. À vitima mata reeentf 
desta bipolartKsçSo sio£>* XXllf Jogo* Olímpicas, so¬ 
lapados paios comunistas 

A Carta Olímpica estabelece que ac Olimpíada* 
visam a manter a paz t a confraternização universal 
sxcitfdvamentft «través do esporte. As eompatSçôet 
esportivas devem ser desenvoívldits stm -polftta&gam, 
livras eh pmzan&dtm e dtacrfmínaçSas raciais. 0!tfa 
monos, esta caria o kiwi do er&dor doa jogos abMw 
o francês Ptatrr* de Fradt barão da Coubertfn, que 
Incentivou os Primeiros Jogo* d» Br» Moderna, rtaltea 
dos em Aténs*, m> ano de 1896. 0*»á* então, o maior 
encontro do aborte amador tsm servido d» trampolim 
para o rnvarcbbmo político e descanças ícteoibgSa». 

Hfi qxètàw «no* o* Jcgo* éa Moscou iram boko- 
tadoftpor GO pafsvt, que atendiam 8® ap*frs da ümmy 
. Carta*., Era « rgpmaHa américas» por taram os russos 
ümttâSn o Afeganitfio. Masmo com o'boicote, os 
fego* se cmeftfiaassm aam efkna da fasta* harmonia. 
Agora, Kcmcterttln Cframanto «ciar» a detrfotra, a &* 
'dafagaçôi» ntetas a aliadas nio estão am Los Anfclas. 
O Kremlin, ao tema? ona dostaío, akgeu que a C®*a 
8«snc* Havia preparado um eampanh* anti-ocm&f#, 
Álfil fato, os Estados Unidas sl© um pais tteflfcjv* 


, r \ n m ummmm nwnrwm w tm ■ i i , . »■ ■. . 

Rivaldo. Targsno da Costa 

• modo quê grupos., morrttefste da ©xtrama-dlsalfc. 
dem s® manifestar a fszar «aveias erftloss ao regbft* so¬ 
viético. Entretanto, esta não ê a r»$» meta pcmderâ» 
veí d» lamentável atitude mm. O fracasso des canver* 
teçta de Genebra * a instalação .dos mísseis jwiafâc» 
nos Cru ba a P«roHmg 81, m Eumpa, Gqntrifcu&am «ta®*- 
ticamente para a quesa total autãncia dos attetes do 
bioco comunista aos jogos» que ore se realizam os* pêt* 
d» Tto Sam. 

Se o esporte amador internacional éentjteftr a 
compsometer-s» com a guerra fria, o dsrsttaw* dos Jogos 
Olímpico» i cbivklom Poda *sr raim futacj Itim 
próximo, N^a duas Olimpíades, eftns lénqtte e tftèp 
ooviétic*. Naste e**o. a» ttmtptrôç&ui mio ttm$fete«nst- 
das paro o separatismo radfcal entra ou blocos rfeatá- 
manias. Este a cetros «sètbdmtette dfatskml*#® m- 
manterão ainda m«U a nw#.? f ■ - Oe^ts,, i . 
cantem tfa Huinsntdada. 

Cogita-se que * solução p*ra« tmpaoia da quebra 
do káeel ofímptco ssria s ería^So d* uma aael* IteÉtet * 
permanente pwra os Jogo*. Iletetertamoi efW t«tifc, 
impediria o contato direto de um m«ior n4-WO éa 
passos da todo o mundo a «uacitam o mon^séll^ des 
competlçftat oHmpi£bi por parte ete da*afmtaftãdâ« pai- 
«ml O que é Importante not Jofos Ollm^poaéo É-odí- 
zlo, a pardc^eçíio d» todos mter^mbéfâ mtprw- 

co ^ costumes., ífngaas* 

»• wpsrpotôncbs m 

DHmpfadks para a pas. Qg* o tsMi do tóo Cm- 
bartin s$*a ftNtarlde por todos nès • os 
eoe fi4pjam imi paico da émopGet d$. 

.^«1 ^UãSHÊlití tem a 

“"‘‘l o* povo*. 
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O FANATISM O DA ÍNDIA 
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Com mais de 700 milhões de habitan¬ 
tes, 16S2 diialetos e v dezenas de reli¬ 
giões a india, segundo pata .mais po¬ 
puloso üu mundo, 6 marcada per gi*n- 
■ des dificuldades econômicas a pelos 
mais adveisos problemas sociais, cul¬ 
turais. políticos, fetnieos, religiosos e, 
também, linguísticos. Nesta ex-cotônta 
ingira* a a misèrlá proliferam-se 
por toda parte, o que torna o povo in¬ 
diano um dos mais paupérrimo^ do 
gtobo, com urna rtmda per cápta de 
apenas 2.60 dólares, 

N aturaimente, todos os distúrbios que 
corroem a índia sào ppí ess-a 

heterogeneidade, mormehte peló fa¬ 
natismo religioso, vetor da atuafondade 
terrorismo responsável peio assassinato 
da pnmeira-mínistra índua Gsndh^ no 
último dia úo n\é$ passado, Com a mor¬ 
te de Indita, a prindpio dariáo-víoléncia 
cie Mohandas Kharamchand Gandhr,, 
í869-1946 ) mass uma vez foi quebrado 
na f renètiea e complicada l ndt®. 

Neste pais, o separatismo religioso 
perfa 2 um quadro estatístico de 82% de 
hindus, 12% de muçulmanos, 3% de 
ristàos. 2% de síkhns e 1 % de bucha- ’ 
tas, parsis e de outros fanáticos de 
menor significâneia. Dentre todas as 
seitas vigentes na India, o sikhinismo e 
a que mais preocupa o governo indiano. 

O sikhinísmo foi instaurado por Nanak 
4463-1539) Esteguru, como reforma dor 
social e religioso. Afundiu pes- 
soalmente suas idéias P° r ^ 

países Pregava ama doutrina iguala 
tàría. mesclando dogmas timdusj» 
muçulmanos. Seu principio í«ndamefí- 
tal era o da igualdade e fraternidaoe 
universais. Depois de Nanak, o situsmo 
passou por mais nove lideres 6o pn- 

tuais. O último deles, Qobind Sin 8b 
^675-1708) ordenou que os smhs jamais 
cortassem os cabelos e que sempre por- 
tassem um punhal, • 

No inicio do nosso século, o sikhismo 

imbuiu-se de atividades políticas- Nos 

anos vinte, seus seguidores fundaram 
um partido nacionalista, o Akalt Dal. 
Visavam a acelerar o processo de in¬ 
dependência da India, emáo nas garras 
cio imperialismo britânico. Todo o povo 
indiano, sob o comando d9 , J ® wah Í?!_'® 
Nehru t 1889-1964), pai de Indira Gan- 
dhi, concretizou os ideais P° Ul, £°; 
nacionalistas de Mahatma Gandhi. tm 
15 de agosto de 1947. a india emergia do 
colonialismos inglês para ser urr, pais 
livre o soberano. Agora è diferente Os 


RIVALDO TARQ1NO DA COSTA * 
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sikhs, sozinhos, querem libertar, do 
governo- central IndI&r<o* o estuco 
Purilab, onde m lodaíi® <s Tfmpio 
Dourado, & principal igrpa tíos fanatico* 

'secrétiàfioa Nanak. 

Durante os #0» anos de seu governo, 
Indirá GahctóUrouxe Qtmúos mnpfiçm 

a sua terra. Garantiu.a* 
dividuais é coletivas..» 
do um sistema Uberâl no qiai; tactoa ■ 
uniu o democíaticJsmo capitaliza 
americano ao socishsmo /8üfop®M* 
Reduziu o analfabetismo de90 para6S% 
b aumentou a *spectatfva de vld&4e 32 
para 55,6 anos. industrializou o wm o 
incentivou a pesquisa cientifica. Wte 
çurvou nem aos ÇUA mm ã UPS®* 

1974, explodiu a bomba èíòftnçt **> 
diana. Sua maior façanha, no ortlatuo, 
foi ter tentado unir o seu povo, seguindo 
a ideologia de Nehru. Sua maicrfaNia foi 
nèo ter solucionada a problemática dos 
fanáticos sikhs. Seu maior erro ter 
dado ordem, em 6 de junho passado, 
para que o seu Exército invadisse o 
Templo Dourado. Neste Incidente, os 
soldados de lnchra metralharam 8v0 
sikhs. Entre os moretos. estava darnail 
Síngí Bhindranwale, o ttder màxtmo dos 

sikhs. _ ... 

Salvo a imprudência, indíra Gandru 
tinha todos os requisitos para fazer da 
India um pais próspero » de Qraníie 
relevância internacional. Seu üibo, Bajiv 
Gandhi, se viver o bastante, pode con¬ 
tinuar o trabalho de industrialização 
programado por sua falecida mfee. 
Todavia, Rajiv deve gastar suas ener¬ 
gias mais no processo de umftci^ap 
iniciado ipor Mahatma jftMtt# 
aprimorado por Nehru -'o que MasiM» 
importância para o futuro da india. Em 
nenhum caso. Rajiv deve cair no lapso 
de sua mãe. Especificamante, vrSo deve 
mandar assassinar quem quer que seja. 
Genericamente, não deva menosprezar, 
em nenhuma hipótese, a rnâxtma de seu 
avõ Behru: "Com coragem, tudo se 
resoiverã. Sendo forte, não terâ medo e 
não farà nada de que possa envergo¬ 
nhar-se". 


O aufere estudante ctaUE^b 
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